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Resumo: O presente trabalho tem o objetivo de relatar a experiência na assistência 
fisioterapêutica ao parto humanizado na Maternidade Dr. Mariano Teixeira do Hospital 
Universitário Professor Alberto Antunes de Alagoas (HUPAA/UFAL). O estudo descritivo e 
qualitativo, foi construído a partir do livro de registro de atendimentos do serviço de 
fisioterapia com gestantes em trabalho de parto ativo em sala de parto, no período de 
março de 2018 a agosto de 2019, realizados pela fisioterapeuta/autora. A partir da 
assistência humanizada às gestantes durante o parto normal, com orientações sobre 
respiração, posições de parir e utilização de mobilizações ativas, foi-se observado evolução 
da dilatação uterina e descida fetal, bem como diminuição da duração do trabalho de 
parto e dor. Sendo assim, a experiência permitiu a conclusão da importância da atuação 
fisioterapêutica humanizada na orientação e evolução para o parto natural.  
 
Palavras-Chave: Assistência Fisioterapêutica; Parto Humanizado; Fisioterapia no pré-
parto e parto. 
 
Abstract: The present work has the objective of reporting the experience in the 
physiotherapeutic assistance to the humanized childbirth in the Maternity Dr. Mariano 
Teixeira of the University Hospital Professor Alberto Antunes de Alagoas (HUPAA / UFAL). 
The descriptive and qualitative study was constructed from the registry of attendance of 
the physiotherapy service with pregnant women in active labor in the delivery room, from 
March 2018 to August 2019, performed by the physiotherapist / author. From humanized 
care to pregnant women during normal delivery, with guidelines on breathing, positions 
of delivery and use of active mobilizations, evolution of uterine dilation and fetal decline 
was observed, as well as decreased duration of labor and pain. Thus, the experience 
allowed the conclusion of the importance of humanized physiotherapeutic action in the 
orientation and evolution for natural childbirth. 
 
Keywords: Physiotherapeutic Assistance; Humanized birth; Physiotherapy in pre-partum 
and childbirth. 
 

INTRODUÇÃO 

 

A gestação é um evento biológico que vem acompanhado de alterações 

fisiológicas para a mulher, podendo provocar desconforto, medo e ansiedade 

(RODRIGUES, 2015). Esses mecanismos podem prejudicar o feto e afetar a 
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progressão do trabalho de parto (CASTRO et al., 2012). Mesmo assim, espera-se 

que o desfecho natural da gravidez seja o parto normal, pois é mais seguro para a 

mãe e para o bebê (QUEIROZ, 2005). Ele traz consigo várias vantagens como a 

ausência de dor no pós-parto, alta mais rápida, mais facilidade no aleitamento, 

além de não se tratar de uma cirurgia, diminuindo o risco de morbimortalidade 

materno-fetal, infecção e hemorragia, assim como os custos financeiros para o 

hospital (BRASIL, 2001).  

Atualmente o Ministério da Saúde (MS) vem estimulando as maternidades  

a adotar novas condutas que ofereçam melhor atendimento para às mulheres  

durante o parto. Programas como o de Humanização no Pré-natal e Nascimento e 

a Iniciativa Hospital Amigo da Criança incluem a adequação da estrutura física e 

dos equipamentos hospitalares, além de uma mudança de atitude dos 

profissionais de saúde para com as gestantes (RETT et al., 2008). 

A Agência Nacional de Saúde Suplementar lançou, em 2008, uma 

campanha favorável ao parto normal, visando à redução do número de cesáreas 

desnecessárias (FERRARI; LIMA, 2010).  Como auxílio ao longo dos anos, foram 

criados programas multidisciplinares de preparação para o momento perinatal, 

possibilitando condições para a participação ativa da mulher, com consequente 

diminuição do tempo de trabalho de parto e do índice de indicação para cesárea 

(GALLO et al., 2011; CASTRO et al., 2012). 

 A presença de um profissional durante o trabalho de parto e parto tem sido 

valorizada, pois proporciona a tranquilidade, a segurança e o bem-estar da 

gestante (COSTA; GUILHEM; WALTERC, 2005). Dentre os membros da equipe 

multidisciplinar, encontra-se o fisioterapeuta, que utiliza de técnicas de analgesia 

e treino da respiração, bem como cinesioterapia para o autocontrole e as 

mudanças necessárias na pelve (SOARES, 2008). A importância dessa assistência 

melhora a evolução da dilatação (BAVARESCO et al., 2012), favorecendo a descida 

fetal e antecipando o trabalho de parto (MAMEDE et al., 2007). 
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O objetivo deste trabalho é realizar um relato das experiências vivenciadas 

pela atuação da fisioterapia na assistência humanizada durante o trabalho de parto 

ativo na maternidade do HUPAA, no intuito de evidenciar e aprimorar essa 

atuação, bem como gerar mais conhecimento sobre essa área e reflexão sobre seu 

impacto como uma estratégia de intervenção em saúde. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Metodologia 

O estudo descritivo e qualitativo, do tipo relato de experiência, foi 

construído a partir dos relatos do livro de registro de atendimentos do serviço de 

fisioterapia com gestantes em trabalho de parto ativo em sala de parto, na 

Maternidade Dr. Mariano Teixeira do Hospital Universitário Professor Alberto 

Antunes de Alagoas (HUPAA/UFAL), realizados pela fisioterapeuta/autora. A coleta 

de informações referiu-se ao período de março de 2018 a agosto de 2019 pela 

observação dos atendimentos a parturientes por meio de exercícios aplicados para 

o estímulo ao trabalho de parto e alívio da dor.  

 

Resultados e discussões 

Na análise qualitativa dos relatos de evolução no livro de registros das 

ações de atendimento fisioterapêutico na sala de parto humanizado, os métodos 

de preparação para o parto e técnicas fisioterápicas englobaram exercícios de 

fortalecimento para a musculatura perineal, membros superiores e inferiores 

através de exercícios isométricos e aeróbicos, bem como, mobilizações ativas em 

geral; alongamentos; exercícios de correção postural, favorecendo o equilíbrio 

corporal da gestante; técnicas de respiração para parto; drenagem linfática, 

prevenindo e ou evitando transtornos circulatórios. 

Essa assistência à parturiente em sala de parto, durante o parto normal, 

ocorreu com o intuito de proporcionar alívio da dor por meio de técnicas não 
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farmacológicas; diminuir o tempo de trabalho de parto com exercícios que 

aceleram a dilatação uterina e descida fetal; orientar sobre posições de parir; e 

realizar ações humanizadas com musicoterapia, penumbra e contato imediato pele 

a pele com seu recém-nascido. 

Observou-se a melhora da evolução do trabalho de parto em quase toda 

sua totalidade na qual evidenciou-se intervenção fisioterapêutica. Assim como 

uma melhora qualitativa da atenção voltada à parturiente, interferindo inclusive 

no tempo de evolução para o parto, diminuição da ansiedade e do estresse 

materno, na diminuição de lacerações, aumento da segurança experimentada pela 

gestante nesse período, diminuição de cesarianas, bem como a redução das 

complicações materno-fetais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo apontou para a importância do relato de experiência 

apresentado, bem como o registro e conhecimento sobre a fundamental atuação 

da assistência fisioterapêutica no parto humanizado e o incentivo desta prática nos 

demais hospitais universitários e públicos, a fim de se coletar críticas para o 

aprimoramento desta intervenção, melhorando a assistência à saúde e a qualidade 

da prestação de serviço.  

Percebe-se a necessidade da continuidade destas intervenções realizadas 

pela fisioterapia durante o trabalho de parto, como iniciativa não só de 

humanização, mas de fortalecimento da atuação interdisciplinar da equipe, como 

um incremento para a evolução do parto normal. 
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